
A P R E S E N TA Ç Ã O  ·  A P L I C A Ç Ã O  P R ÁT I C A

A demonstração do
resultado vai mudar de 
forma.
A IFRS 18 substitui a IAS 1 — e, no Brasil, o CPC que sucede o CPC 26

(R1) — com vigência para exercícios iniciados a partir de 1º de janeiro

de 2027 e aplicação retrospectiva. Na prática, isso significa que o

exercício de 2026 já é o comparativo que será reapresentado na nova

estrutura. A norma redesenha a demonstração do resultado em

categorias definidas, cria dois subtotais obrigatórios, disciplina as

medidas de desempenho definidas pela administração e reforça os

princípios de agregação. Este material transforma a norma em um

roteiro de transição.
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S U M Á R I O  E X E C U T I V O

O que este material te entrega.

Material de aplicação prática elaborado pela MERC Group a partir do artigo “A demonstração do resultado vai mudar de
forma: o que a IFRS 18 exige começar a fazer ainda em 2026”, publicado em julho de 2026 em www.mercgroup.com.br/
insights. Este documento tem caráter informativo e não substitui avaliação profissional específica.

A IFRS 18 decodificada: por que a norma que substitui a IAS 1 (CPC 26 R1) não muda o

lucro líquido, mas muda a forma como ele é construído — categorias operacional, de

investimento e de financiamento, com dois subtotais obrigatórios na demonstração do

resultado.

O comparativo de 2026 sob a nova regra: como a aplicação retrospectiva transforma o

exercício corrente no período que será reapresentado — e por que a decisão de

classificação precisa começar antes do fechamento, não na transição.

As medidas de desempenho definidas pela administração (MPM): quando um número de

gestão — EBITDA ajustado, lucro recorrente — passa a exigir divulgação em nota,

conciliação com o subtotal previsto na norma e trilha auditável de cálculo.

Um diagnóstico editável de 12 perguntas para controladoria, contábil e relações com

investidores testarem a prontidão da estrutura de DRE, do plano de contas e das notas

explicativas.

Próximos passos objetivos com a MERC: diagnóstico de impacto da IFRS 18, redesenho do

plano de contas por categoria, mapeamento e conciliação das MPM e preparação do

comparativo para auditoria.
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N O S S O  P R O P Ó S I T O  C O M  E S T E  M A T E R I A L

Este material não é sobre teoria. É
sobre decisão prática.

A IFRS 18 não altera o quanto a
companhia lucrou. Altera onde
cada número aparece — e a
companhia que decide a
classificação no fechamento de
2026 ganha um ano; a que decide
na transição perde o comparativo.
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C O N T E X T O

Mesma linha final, nova arquitetura.

O  Q U E  A C O N T E C E U

A  IFRS  18  —  Apresentação  e  Divulgação  nas

Demonstrações Financeiras — foi emitida pelo IASB

para substituir a IAS 1, com vigência para exercícios

iniciados  a  partir  de  1º  de  janeiro  de  2027  e

aplicação  retrospectiva.  No  Brasil,  o  Comitê  de

Pronunciamentos  Contábeis  conduz  a  emissão  do

pronunciamento  correlato,  que  sucede  o  CPC  26

(R1). O efeito é de apresentação: o lucro líquido não

muda, mas a estrutura que o produz, sim.

A  mudança  central  está  na  demonstração  do

resultado.  As  receitas  e  despesas  passam  a  ser

classificadas em categorias definidas — operacional,

de investimento e de financiamento — e a norma cria

dois subtotais obrigatórios: o resultado operacional e

o  resultado  antes  do  financiamento  e  dos  tributos

sobre o lucro. A comparabilidade entre companhias,

hoje  enfraquecida  pela  liberdade  de  formato,  é  o

objetivo declarado.

O  segundo  eixo  são  as  medidas  de  desempenho

definidas pela administração (MPM). Números como

EBITDA  ajustado  ou  lucro  recorrente,  quando

comunicados  publicamente  como  medida  de

desempenho,  passam  a  integrar  as  notas

explicativas  —  com  definição,  justificativa  de

utilidade  e  conciliação  com o  subtotal  mais  direto

previsto pela norma. O que era métrica de release

passa a ser informação auditada.

O terceiro eixo reforça os princípios de agregação e

desagregação:  agrupar  por  características

compartilhadas,  evitar  rótulos  genéricos  como

“outras  despesas”  sem  detalhamento  e  dar

transparência à composição das linhas. A aplicação

retrospectiva  é  o  ponto  que  encurta  o  prazo:  o

exercício de 2026 será reapresentado, o que torna a

decisão de classificação um tema de agora.

O  Q U E  M U D A  N A  P R ÁT I C A

A  classificação  começa  no  plano  de  contas.

Encaixar  cada  receita  e  despesa  nas  categorias

operacional,  de  investimento  e  de  financiamento

exige  revisar  o  plano  de  contas  e  as  regras  de

mapeamento  antes  do  fechamento.  Companhias

com  atividades  de  investimento  ou  financiamento

como  parte  do  negócio  principal  têm  julgamento

adicional  —  a  categoria  depende  do  modelo  de

negócio, não só da natureza da conta.

Os  dois  subtotais  obrigatórios  reorganizam  a

leitura. Resultado operacional e resultado antes do

financiamento e  dos tributos passam a ser  pontos

fixos  da  DRE.  Indicadores,  covenants  e  metas

internas  ancorados  em  subtotais  antigos  precisam

ser relidos contra a nova estrutura — um covenant

referenciado  em  “resultado  operacional”  pode

passar a medir algo diferente do que media.

As MPM saem do release e entram na nota. Toda

medida de desempenho definida pela administração

e comunicada ao mercado passa a exigir definição,

justificativa  e  conciliação  auditável  com  a

demonstração  do  resultado.  O  inventário  dessas

medidas — onde são usadas, como são calculadas,

quem  aprova  o  ajuste  —  é  o  primeiro  passo,  e

costuma revelar inconsistências entre áreas.

O  comparativo  é  trabalho  de  2026,  não  de  2027.

Como  a  norma  se  aplica  retrospectivamente,  o

exercício  corrente  será  reapresentado  na  nova

estrutura.  Deixar  a  reclassificação  para  a  virada

significa  reconstruir  um  ano  inteiro  de  dados  sob

pressão de prazo. Estruturar a captura desde já —

em  paralelo  à  DRE  atual  —  distribui  o  esforço  e

preserva a trilha de evidência.
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I M P A C T O  P O R  P E R F I L

Como isso afeta a sua companhia.

COMPANHIAS ABERTAS E EMISSORAS DE DÍVIDA

São o alvo direto: a nova estrutura de DRE e as MPM afetam formulários, releases e notas. Comece pelo
inventário das medidas de desempenho comunicadas ao mercado e pelo mapeamento das linhas atuais
nas três categorias — a reapresentação do comparativo de 2026 depende dessa base.

COMPANHIAS FECHADAS COM DÍVIDA OU COVENANTS

Ainda que sem release público, a estrutura de subtotais muda a leitura de covenants e relatórios
gerenciais. Releia cada cláusula financeira contra os novos subtotais e antecipe conversas com credores
antes que a reapresentação altere um indicador contratado.

GRUPOS COM CONSOLIDAÇÃO E MÚLTIPLOS NEGÓCIOS

A classificação por categoria depende do modelo de negócio de cada atividade — o que é investimento
em uma controlada pode ser operacional em outra. Padronize critérios de classificação no grupo para
evitar DREs internamente incomparáveis após a consolidação.

CONTROLADORIA, CONTÁBIL E SISTEMAS

O plano de contas, as regras de mapeamento no ERP e os relatórios de fechamento precisam suportar as
três categorias e os dois subtotais em paralelo à estrutura atual. Testar a captura em 2026 evita depender
de ajustes manuais no ano de vigência.

RELAÇÕES COM INVESTIDORES E CONSELHO

As MPM que a companhia comunica passam a ser informação conciliada e auditável. Alinhe agora a
definição de cada medida entre RI, controladoria e conselho — divergência entre o número do release e o
da nota é achado de auditoria e ruído de mercado.
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D I A G N Ó S T I C O  R Á P I D O

Onde a sua companhia está hoje?
Responda Sim ou Não. Cada “Não” é um ponto de atenção prioritário. Os campos
deste formulário são editáveis.

S I M N ÃO O B S E RVAÇ Õ E S

01. A companhia mapeou todas as linhas atuais da DRE nas categorias
operacional, de investimento e de financiamento da IFRS 18?

02. O plano de contas e as regras de mapeamento no ERP suportam as
novas categorias e os dois subtotais obrigatórios?

03. Existe critério documentado para classificar atividades quando
investimento ou financiamento faz parte do negócio principal?

04. A companhia inventariou todas as medidas de desempenho
definidas pela administração (MPM) comunicadas ao mercado?

05. Cada MPM tem definição, justificativa de utilidade e conciliação
auditável com um subtotal da demonstração do resultado?

06. Covenants, metas e indicadores internos ancorados em subtotais
antigos foram relidos contra a nova estrutura?

07. Os princípios de agregação e desagregação foram revistos para
eliminar rótulos genéricos sem detalhamento adequado?

08. A companhia iniciou a captura do comparativo de 2026 já na nova
estrutura, em paralelo à DRE atual?

09. Há um responsável definido pela transição à IFRS 18, com
cronograma até a vigência de 2027?

10. As diferenças entre a estrutura antiga e a nova estão documentadas
com trilha de evidência para a auditoria?

11. RI, controladoria e conselho estão alinhados quanto à definição das
MPM que serão divulgadas?

12. O impacto da reapresentação sobre relatórios gerenciais e
comunicação com credores foi avaliado antecipadamente?
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P R Ó X I M O S  P A S S O S

Do diagnóstico à ação, com a MERC.

MERC Valuation — valuation.mercgroup.com.br

Avaliação de empresas com metodologia de mercado financeiro: DCF, múltiplos e modelagem avançada,
com trilha de premissas auditável.

MERC DF — df.mercgroup.com.br

Elaboração e revisão de demonstrações financeiras em conformidade com CPC e IFRS, prontas para
auditoria, credores e investidores.

MERC Lastros — lastros.mercgroup.com.br

Verificação independente de lastros para securitizadoras, FIDCs e operações estruturadas, com
evidência e rastreabilidade.

Auditoria & Advisory especializada

Transição à IFRS 18 sob controle: diagnóstico de impacto sobre a demonstração do resultado,
redesenho do plano de contas por categoria com os dois subtotais obrigatórios, inventário e conciliação
auditável das medidas de desempenho definidas pela administração, e preparação do comparativo de
2026 pronto para auditoria.

AGENDAR REUNIÃO

Fale com o nosso time: contato@mercgroup.com.br

Ou fale diretamente com nossos sócios: gabriel.carolei@mercgroup.com.br · 
bruno.zamboni@mercgroup.com.br
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F O N T E S  N O R M A T I V A S

Referências deste material.

N O R M A S  E  R E G U L A Ç Ã O  B R A S I L E I R A S

R E F E R Ê N C I A S  I N T E R N A C I O N A I S

As referências acima indicam o arcabouço normativo aplicável na data de elaboração deste material (julho de 2026) e podem ser
alteradas pelos órgãos emissores. A aplicação a casos concretos exige análise específica. MERC Group — Auditoria do Mercado
Financeiro Brasileiro · São Paulo · Brasil.

CPC 26 (R1) — Apresentação das Demonstrações Contábeis: norma vigente a ser sucedida pelo
pronunciamento correlato à IFRS 18.

Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) — processo de emissão do pronunciamento de Apresentação e
Divulgação correlato à IFRS 18.

NBC TG correlatas — agenda de convergência do Conselho Federal de Contabilidade às normas internacionais
de contabilidade.

NBC TA 700 e NBC TA 701 — formação de opinião e comunicação de principais assuntos de auditoria sobre
demonstrações reapresentadas.

IFRS 18 — Presentation and Disclosure in Financial Statements (IASB): categorias da demonstração do
resultado, subtotais obrigatórios e medidas de desempenho definidas pela administração.

IAS 1 — Presentation of Financial Statements: norma substituída pela IFRS 18.

IAS 8 — Accounting Policies, Changes in Accounting Estimates and Errors: aplicação retrospectiva e
reapresentação de comparativos.
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